
Deus 
 

 Criado à imagem e semelhança do desconhecer-se-te 

 quem te nomeia e crê, 

 por medo, desejo e esperança 

 de entre céu e terra  

 haver quê, porquê, para quê. 

 

 Procurar-te é perder-se-te. 

 Encontrar-te também.  

 Pois és quem se te procura: 

 verdade nua, pura e dura 

 sem aquém nem além. 

 

 Nasces connosco. 

 Connosco findas.  

 E o mundo também. 

 Fica o que sempre há:  

 Tudo e Todos 

 Despertar súbito 

 Ninguém ! 

 

Paulo Borges 


